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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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AS MÚLTIPLAS POSSIBILIDADES QUE SE ABREM 
NO ATO DE EDUCAR COM A UTILIZAÇÃO DA 

METODOLOGIAS ATIVAS

CAPÍTULO 15
doi

Lucimara Glap
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UTFPR
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http://lattes.cnpq.br/3186791384827504

Luiz Edemir Taborda
Universidade Estadual de Ponta Grossa-UEPG

Ponta Grossa-Pr.
http://lattes.cnpq.br/5389141622805327 

Luana Eveline Tramontin
Universidade Tecnológica Federal do Paraná-

UTFPR
Ponta Grossa-Pr.

http://lattes.cnpq.br/3591524069334893 

Sani de Carvalho Rutz da Silva
Universidade Tecnológica Federal do Paraná-

UTFPR
Ponta Grossa-Pr

http://lattes.cnpq.br/5694972079639390 

Antonio Carlos Frasson
Universidade Tecnológica Federal do Paraná-

UTFPR
Ponta Grossa-Pr.

http://lattes.cnpq.br/4888650601323596 

RESUMO: O presente artigo busca discutir as 
potencialidades na utilização das metodologias 
ativas no processo de ensino-aprendizagem, 
ou seja, os benefícios que a utilização dessa 
metodologia pode trazer em benefício do 

educando. Para tanto, discutiu-se o conceito 
de autonomia que é uma das habilidades e 
competências desenvolvidas por meio da 
utilização dessa metodologia. Dentre as várias 
possibilidades de trabalho com a metodologia 
ativa, optou-se por discorrer sobre o ensino 
híbrido com foco na sala de aula invertida 
destacando suas principais características e 
funcionalidades.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia ativa. 
Ensino híbrido. Sala de aula invertida. Ensino 
aprendizagem

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos grandes desafios impostos, 
atualmente, a educação é que a mesma 
consiga acompanhar os avanços tecnológicos, 
pois estamos em constante transformação e a 
educação precisa ser mais flexível, ativa, digital. 
As aprendizagens ocorrem de forma contínua, 
múltipla, em espaços formais e informais, 
intencionais ou não intencionais de educação.

Para Moran (2013), estamos vivendo num 
momento diferenciado de ensinar e aprender, 
aprendemos de várias formas, em redes, 
sozinhos, com nossos pares, intercâmbios 
entre outras possibilidades. Para o autor, essa 
autonomia de tempo e espaço no processo de 

http://lattes.cnpq.br/3186791384827504
http://lattes.cnpq.br/5389141622805327
http://lattes.cnpq.br/3591524069334893
http://lattes.cnpq.br/5694972079639390
http://lattes.cnpq.br/4888650601323596
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aprendizagem, configura o novo cenário educacional mundial.
Assim, se faz necessária a utilização de “novas” metodologias que venham 

ao encontro dessa nova configuração da sociedade. Busca-se assim metodologias 
alternativas que apresentem características reflexivas, dinâmicas, contextualizadas, 
colaborativas, interdisciplinares, humanistas e desafiadoras.

Essas características de metodologia podem ser encontradas na utilização das 
metodologias ativas. As metodologias ativas, não são uma novidade pois tiveram início 
na década de 1980, pois era necessário que o aluno tivesse uma postura mais crítica 
em relação a sua aprendizagem, ou seja, mais ativo e proativo. As metodologias ativas 
opõem-se aos métodos tradicionais de ensino. Assim como, o papel do professor é 
repensado.

Constata-se então, que as metodologias ativas não são uma novidade. Freire 
(1997) já defendia uma postura ativa em relação ao processo de ensino aprendizagem. 
Quando Freire (1997) traz à tona o conceito de educação bancária, é no sentido de 
criticar a educação pela memorização, imposição onde o aluno é considerado um 
ser passivo e o professor o sujeito principal, responsável por “colocar” os conteúdos 
nos alunos. Contrapondo-se a essa concepção bancária, Freire (1997), defende 
uma educação emancipadora, humanista, problematizadora que tenha o diálogo 
como elemento fundamental desse processo. Desse modo o sujeito vai construindo 
sua autonomia, refletindo sobre sua prática e atuando de maneira ativa na sociedade 
em que vive. Embora as metodologias ativas não sejam um conceito novo, como diz, 
MATTAR (2017), estão na moda.

Abordaremos, neste artigo, especificamente uma das várias possibilidades de 
metodologias ativas existentes. Pois, ela está sendo muito utilizada no meio acadêmico 
e vem atingindo bons resultados. Dessa forma optamos por discutir sobre o ensino 
híbrido mais especificamente no que se refere a sala de aula invertida. Mas, para 
que possamos compreender como se processa o ensino na sala de aula invertida 
discutiremos anteriormente alguns conceitos importantes sobre as metodologias 
ativas e sobre o ensino híbrido.

2 | 	METODOLOGIAS ATIVAS

Quando discutimos questões ligadas a escola e ao ensino, não há como não 
fazermos uma representação social da mesma. Sabe-se que, atualmente, a escola 
não difere, estruturalmente, daquela de séculos passados. No entanto, podemos 
afirmar que, os alunos não aprendem mais da mesma forma.

Na era da tecnologia e da informação, sabe-se que a integração das tecnologias 
digitais tem um papel preponderante na formação desse educando. E nesse sentido, 
a educação precisa ser realizada de modo criativo e crítico a fim de desenvolver 
a autonomia e a reflexão do educando, para que os mesmos não sejam somente 
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sujeitos passivos desse processo.
E essa é umas das funções da escola, a de contribuir para que esse processo 

autônomo, criativo e reflexivo ocorra. A legislação educacional brasileira, prevê 
para os diferentes níveis de escolaridade artigos e incisos que normatizam essa 
função. No ensino fundamental, o objetivo é o desenvolvimento da capacidade, tendo 
em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 
valores (BRASIL, 1996), Já no artigo 35 inciso III, no que se refere ao ensino médio, o 
objetivo é aprimorar o educando enquanto pessoas humana, o que inclui a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico, e no 
ensino superior no artigo 43 inciso I o objetivo é estimular a criação cultural e o 
desenvolvimento do espirito científico e do pensamento reflexivo (BRASIL, 1996).

Desse modo pode se perceber que a LDBEN 9.394/96 é clara em relação 
aos objetivos que as instituições de ensino devem alcançar, ou seja, atuar no 
desenvolvimento humano, conquistando complexos níveis de pensamento e 
autonomia.

Diante dessa visão, o professor torna-se o cerne desse trabalho, ou seja, ele será 
a ponte e fará o intermédio com a finalidade da promoção humana desenvolvendo 
atitudes de autonomia nos educandos. Quando discutimos o conceito o conceito de 
“autonomia”, coadunamos com a ideia de Barroso (1996), quando o mesmo infere que 
autonomia é auto gerir-se, autorregular-se, ou seja,

A autonomia é um conceito relacional (somos sempre autónomos de alguém 
ou de alguma coisa) pelo que a sua acção se exerce sempre num contexto de 
interdependência e num sistema de relações. A autonomia é também um conceito 
que exprime um certo grau de relatividade: somos mais, ou menos, autónomos; 
podemos ser autónomos em relação a umas coisas e não o ser em relação a outras. 
A autonomia é, por isso, uma maneira de gerir, orientar, as diversas dependências 
em que os indivíduos e os grupos se encontram no seu meio biológico ou social, de 
acordo com as suas próprias leis” (BARROSO, 1996, p. 17).

Macedo (1991), por sua vez, declara que a autonomia pressupõe auto-
organização. “Ao auto organizarem-se isto é, ao estruturar-se na realização de 
objectivos que define o sistema diferencia-se de outros sistemas com quem está em 
inter-relação, criando a sua própria identidade. É um sistema autónomo” (Macedo, 
1991, p. 131). Importante frisar que, autonomia não é algo adquirido, mas sim 
construído.

Busca-se cada vez mais, formar no interior das escolas sujeitos autônomos e 
essa autonomia gera uma estratégia motivacional a qual desencadeia um processo 
de aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003).

Assim é necessário que o professor lance mão de estratégias metodológicas 
para o envolvimento do aluno como um ser ativo e autônomo. Estudos nos mostram 
que a utilização das metodologias ativas se torna um caminho viável para alcançar os 
objetivos propostos, pois além de favorecer a motivação, por meio da problematização, 
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instiga os alunos a solucionarem os problemas propostos, buscando possíveis 
respostas aos questionamentos realizados pelo professor.

As metodologias ativas têm por objetivo envolver o aluno despertando sua 
curiosidade os inserindo nas teorizações. Para Moran (2000, p. 135) “metodologias 
ativas são estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na 
construção do processo de aprendizagem de forma flexível, interligada, híbrida”. Já 
em Freire (1997) percebe-se a importância das metodologias ativas na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) com o pressuposto que para que haja a aprendizagem, nessa 
modalidade de educação, o adulto precisa superar os desafios que são impostos, 
resolver problemas e construir um no conhecimento por redes de interconexão.

Bastos (2006), conceitua metodologias ativas como processos de interação 
entre o conhecimento, partindo de análises, de estudos, de pesquisas por meio de 
decisões para que haja a resposta ao problema. Nessa conceituação, o professor é 
um facilitador ou orientador das soluções para possíveis problemas. Desse modo, 
oferece-se ao aluno a possibilidade de desenvolvimento da capacidade de análise de 
situações diversas apresentando as possíveis soluções.

Por meio das metodologias ativas, são muitas as possibilidades de se levar 
os alunos a resultados exitosos direcionando-os para a aprendizagem e para a 
autonomia.

Sabemos que a aprendizagem se processa no meio social, por meio da interação 
de um com o outro, mas, antes de tudo é uma construção autônoma pois ocorre dentro 
do sujeito, nessa afirmação simpatizamos com as ideias de Freire (2009) quando ele 
aponta as armadilhas da educação bancária, pois não somos um “depósito” para o 
conhecimento.

Mattar (2017) enumera algumas metodologias ativas que o professor pode 
utilizar em suas aulas: Blended Learning (ensino híbrido), sala de aula invertida, 
peer instruction (instrução por pares), método de caso, aprendizagem baseada 
em problemas e problematização, aprendizagem baseada em projetos, pesquisa, 
aprendizagem baseada em games e gamificação, design thinking, avaliação por 
pares e auto avaliação.

Desse modo, optamos por aprofundar nosso estudo, neste artigo, sobre a 
metodologia ativa do ensino híbrido com a possibilidade da sala de aula invertida 
como opção metodológica.

3 | 	ENSINO HIBRIDO: DEFINIÇÃO

Percebe-se que, com o uso das tecnologias digitais no contexto da sala de 
aula, a mesma propicia diferentes encaminhamentos metodológicos de trabalho, ou 
seja, o ensino torna-se mais prazeroso, significativo abrindo novas possibilidades 
de aprendizagem. Nesse contexto, vê-se um trabalho duplo da escola, pois agora 
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precisa contemplar o presencial e o digital.
Quando discutimos questões ligadas a utilização da tecnologia em sala de aula, 

abre-se um leque de inúmeras possibilidades para o trabalho pedagógico do professor 
em relação a essas ferramentas.

Mas, não podemos esquecer que, estas possibilidades devem estar atreladas 
ao Projeto Político Pedagógico da Escola (PPP), para que realmente surta o efeito 
desejado. Quando aliamos o ensino presencial ao ensino a distância temos o ensino 
híbrido, que nada mais é do que a mescla entre o ensino presencial e o ensino a 
distância. Hibrido para Moran (2015), tem uma conotação misturado, mesclado, 
blended . Se considerarmos que sempre a educação foi “misturada”, híbrida, podendo 
ser realizada em diversos espaços, com a utilização de diversas metodologias 
pensada para diferentes públicos, percebemos que ela não está tão distante de nós.

Podemos, aqui, “simplificar” a palavra hibridismo como o compartilhamento 
de maneiras diferentes de aprendizagem, tendo o aluno como protagonista dessa 
ação, ou seja, a utilização das metodologias ativas na adequação método-conteúdo. 
Quando discutimos o sentido “simplificado” de Híbrido, não queremos diminuí-lo, mas 
sim enaltecê-lo como algo tão simples, metodologicamente o tratando, e ao mesmo 
tempo tão rico pois possibilita ao educando um outro olhar sobre a forma de conceber 
o ensino-aprendizagem.

Para Horn e Staker (2015, p. 44) “ o ensino híbrido é um programa formal no 
qual um estudante aprende, pelo menos em parte, por meio da aprendizagem on line, 
sobre o qual tem algum controle em relação a tempo, lugar, caminho e ritmo. Essa 
combinação entre o ensino presencial e a distância ocorre de quatro formas para os 
autores citados: rotação, à la carte, flex e virtual enriquecido. O modelo de rotação 
envolve rotação por estações nos laboratórios de informática, sala de aula invertida e a 
rotação individual, incluindo qualquer atividade ou curso em grupos de diferentes faixas 
etárias, ou seja, a organização fica a critério do professor. No modelo à la carte, os 
alunos matriculam-se em algumas disciplinas presenciais e um, ou algumas, no ensino 
a distância, percebe-se esse modelo frequentemente em alguns cursos de graduação. 
O modelo flex baseia-se no ensino a distância, mas, com a complementação de 
atividades presenciais direcionadas por tutores e finalizando, temos o modelo virtual, o 
qual em que são oferecidos obrigatoriamente a aprendizagem presencial. A permissão 
para que no Brasil, os cursos superiores possam oferecer 20% da sua carga horária 
total a distância, vem por meio da portaria nº 4.059 de 2004.

Mattar (2017), esclarece que caminhamos para o tudo híbrido na educação, o 
que torna essencial que conheçamos sobre a tecnologia para ques

sejamos capazes de planejar tem em vista esse instrumento metodológico. E 
também que a vários tipos de educação híbrida.

Na educação, acontecem vários tipos de mistura, blended ou educação híbrida: 
de saberes e valores, quando integramos várias áreas de conhecimento (no 
modelo disciplinar ou não); de metodologias, com desafios, atividades, projetos, 
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games, grupais e individuais, colaborativos e personalizados. Também falamos de 
tecnologias híbridas, que integram as atividades da sala de aula com as digitais, 
as presenciais com as virtuais. Híbrido também pode ser um currículo mais flexível, 
que planeje o que é básico e fundamental para todos e que permita, ao mesmo 
tempo, caminhos personalizados para atender às necessidades de cada aluno. 
Híbrido também é a uma sociedade em mudança, em construção, contraditória, 
com profissionais em estágios desiguais de evolução cognitiva, emocional e 
moral, tudo é mais complexo e difícil. Uma escola imperfeita é a expressão de uma 
sociedade também imperfeita, híbrida, contraditória. Articulação de processos de 
ensino e aprendizagem mais formais com aqueles informais, de educação aberta 
e em rede. Implica misturar e integrar áreas, profissionais e alunos diferentes, em 
espaços e tempos distintos (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015, p.28-29).

Nesse sentido, ao utilizar as tecnologias em sala de aula não quer dizer que 
estamos utilizando o ensino híbrido, pois envolve toda uma mudança pedagógica 
onde o aluno acaba sendo o responsável pelo seu aprendizado.

Uma das metodologias ativas que tem no ensino híbrido sua vertente é a sala 
de aula invertida. Nela tanto professor quanto aluno são coadjuvantes do processo e 
buscam alcançar seus objetivos por meio do processo de autonomia.

3.1 Bleand Learning: o método da sala de aula invertida

A sala de aula invertida é uma das metodologias ativas propostas para o ensino 
híbrido ou bleand learning. Essa metodologia consiste na inversão das ações que 
ocorrem dentro e fora da sala de aula, (SCHNEIDERS, 2017) tem nas discussões, 
assimilação e compreensão dos conteúdos um dos principais objetivos. Nesta 
metodologia, o aluno é o protagonista e o professor exerce o papel de mediador do 
processo do ensino aprendizagem.

O papel do professor, na sala de aula invertida, é o de orientador e o de mediador 
das atividades que devem ser realizadas em sala de aula, tendo em vista que os 
alunos acessarão, previamente, os conteúdos fora da sala de aula.

Assim, o professor terá um maior tempo para se dedicar exclusivamente em sala 
de aula com os alunos, consolidando os conhecimentos, esclarecendo as dúvidas, 
apoiando o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Essa estratégia muda 
alguns elementos do ensino presencial, fazendo com que a lógica tradicional seja 
quebrada (BERRETT, 2012)

Scheneiders (2017), discute alguns pré-requisitos para a implementação dessa 
metodologia nos espaços presenciais em sala de aula. Nessa nova configuração, tanto 
o professor quanto o aluno precisam mudar de postura, ou seja, desconstruir alguns 
conceitos. Pois, o aluno torna-se protagonista da sua aprendizagem, passando a 
atuar ativamente sobre ela. O professor, por sua vez, sai de cena como o protagonista 
e adquire uma postura de orientador, tutor.

Nesse contexto Mazur (2015), argumenta que ensinar é apenas ajudar o aluno 
aprender. Desse modo na execução das atividades, é necessário fazer com que 
o aluno reflita, argumente e internalize o que aprendeu de forma crítica. Na sala de 
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aula invertida, o professor deverá fazer um planejamento prévio das unidades de 
aprendizagem, assim é importante salientar que o planejamento das atividades que 
serão desenvolvidas fora da sala de aula tem uma amplitude em relação as atividades 
realizadas dentro da sala de aula, ou seja, os esquemas mentais que deverão ser 
esquematizados anteriormente a aula propriamente dita, serão bem maiores.

Assim, o detalhamento do plano de aula torna-se uma prioridade, pois o professor 
deverá disponibilizar os materiais aos alunos antes da aula propiciando, desse modo 
o debate durante a aula, mas, não podemos esquecer que, a qualidade do debate 
está relacionada com a reflexão prévia dos alunos sobre o tema que será abordado 
(Schneiders, 2017).

É necessário que o professor disponibilize uma estrutura de apoio ao aluno para 
que o método seja eficiente como: materiais, vídeos, textos, livros, revistas etc (LITTO, 
2009; PEREIRA, 2010), que ele acessará antes de ir para a aula propriamente dita.

Schneiders (2017) relaciona algumas considerações que podem auxiliar no 
planejamento da sala de aula invertida: a) elaborar um planejamento que pode ser 
ajustado e também finalizar o conteúdo com atividades práticas ou ainda com o método 
da problematização; b) definir conteúdos chaves; c) sintetizar os conceitos escolhidos 
explicando claramente e objetivamente; d) preparar seus  

próprios vídeos e mídias; e) certificar-se que todos os alunos acessaram os 
materiais antes de vir para a aula; e) apresentar aos alunos desafios para que ele 
sinta-se instigado a ir em busca de outros materiais que não somente aqueles 
disponibilizados pelo professor.

Em relação a assimilação do conteúdo, é importante frisar que, essa etapa ocorre 
em sala de aula junto com os colegas e professores. O grau de assimilação dependerá 
da qualidade e profundidade do debate que ocorrerá, em sala de aula, assim como o 
processo de consolidação dos conceitos (LITTO, 2009; PEREIRA, 2010).

Scheneiders (2017), apresenta algumas considerações que podem auxiliar no 
planejamento: a) certificar-se que os conteúdos foram acessados previamente pelos 
alunos; b) métodos que auxiliem a compreensão e assimilação do conteúdo por 
exemplo a problematização; c) organizar trabalhos onde os alunos precisem colocar 
em prática os conceitos estudados; d) disponibilizar atividades de consolidação 
de conceitos; e) avaliar o aprendizado dos alunos considerando o cognitivo, o 
procedimental e o atitudinal.

Em relação ao processo de avaliação da aprendizagem, é necessário que o 
professor crie uma diversidade de instrumentos de avaliação, esses instrumentos 
podem ser utilizados antes, durante e depois das aulas tanto para acompanhar 
o processo quanto para perceber se os objetivos das aulas foram atingidos. As 
avaliações podem ser disponibilizadas nos ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVAs) (MATTAR, 2017).

Constata-se que um dos principais desafios da sala de aula invertida é o 
planejamento do professor, pois há a necessidade de uma diversidade de recursos e 
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atividades que desafiem o aluno e o faça sentir-se mobilizado para o aprendizado. O 
professor precisará rever suas opções metodológicas assim como o tempo e espaço 
das aulas, estrutura física entre outras questões que devem ser analisadas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda há algumas barreiras que precisam ser quebradas em relação a utilização 
das tecnologias digitais e das mídias no interior da escola, ou seja, precisamos deixar 
de ver o quadro e o giz como únicos recursos disponíveis em sala de aula, pois com 
a utilização da tecnologia, os professores conseguem potencializar as suas aulas 
as tornando mais atrativas e menos tradicionais. Desse modo, os alunos poderão 
sentir-se mais estimulados e acompanhando a progressão da sua autonomia e 
consequentemente atingindo um grau maior de autonomia.

Freire nos deixa um legado de que é necessário para ensinar, refletir criticamente 
sobre nossa prática. Nessa perspectiva, não nos cabe mais um ensino tradicional 
onde o aluno é um ser passivo, inerte ao processo educativo. Em contramão a essa 
visão temos hoje, diversas possibilidades de emancipar nosso aluno com a utilização 
das metodologias ativas.

As metodologias ativas, em especial a sala de aula invertida oportuniza ao aluno 
a vivência por meio da experiência concreta, de situações cotidianas ou não em que 
ele será o sujeito de sua aprendizagem.

Faz se necessário o debate nos meios acadêmicos sobre a utilização das 
metodologias ativas e da tecnologia no interior das escolas. E mais do que isso, é 
inevitável a mudança de postura do professor em relação ao processo de ensino 
aprendizagem.

Enquanto estivermos imersos em uma bolha, seremos fadados ao fracasso, a 
revolução tecnológica é, hoje, sem dúvida um caminho sem volta. E a escola por sua 
vez precisa alcançar e estar à frente destas revoluções se quiser fazer com que os 
alunos que estão no seu interior tenham uma nova forma de ver e sentir a escola.

Cabe ao professor a árdua tarefa de fazer com que a visão fragmentada de um 
ensino disciplinar ensine o aluno aprender a aprender, fazendo com que busque seu 
conhecimento e o conquiste com autonomia.
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